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INTRODUÇÃO

Galhas são deformações no tecido vegetal
resultantes do desenvolvimento de organismos que
utilizam as plantas para decorrerem com seu ciclo
de crescimento, transformação e desenvolvimento.
Como conseqüência, a atividade do indutor causa
o aumento anormal do número (hiperplasia) e
tamanho (hipertrofia) das células (MANI, 1964).
Galhas entomógenas são causadas por coleópteros,
tisanópteros, hemípteros, homópteros,
himenópteros, dípteros e lepidópteros (KRAUS
1997; MAIA & FERNANDES, 2004). No entanto,
insetos galhadores são taxonomicamente pouco
conhecidos e a maioria das espécies de insetos
indutores de galhas são novas para a ciência
(GAGNÉ 1994; MAIA 2001).

As galhas são o resultado de um parasitismo no
vegetal, pois de um modo geral a planta sofre perda
de substâncias, que são desviadas para a produção
de partes não essenciais ao custo das essenciais. O
número atual de galhas conhecidas supera quinze
mil, sendo encontradas nos mais diversos grupos
de organismos como algas, fungos, liquens,
briófitas, pteridófitas, gimnospermas e
angiospermas, perfazendo o ultimo grupo 98% do
total conhecido (MANI, 1964). Aproximadamente
70% das galhas da América do Sul se apresentam
nas folhas, 20% nos ramos e galhos, 7% em botões
florais e apenas e apenas 1 a 2% nas flores
propriamente ditas, frutos e raízes (FERNANDES,
2001). Também segundo Mani (1964), 90% das
homopterocecídias, 80% das cinipedicecídias e 50%
das galhas causadas por cecidomyiideos são em
folhas.

Os manguezais são ecossistemas restritos aos
litorais tropicais e subtropicais e se desenvolvem
na zona entre marés, localizando-se na
desembocadura de rios, ficando sujeito ao regime
de marés (TOMLINSON, 1986). O ecossistema
manguezal possui variações de salinidade e baixo
teor de oxigênio, decorrentes de entrada diária de
água do mar e alta taxa de decomposição feita pelas

bactérias quimiossintetizantes, respectivamente
(RABELO E MEDEIROS, 1988).

A caracterização estrutural da vegetação de
manguezal, incluindo uma análise das folhas,
levando em consideração as interações existentes
entre estas e seus herbívoros, constitui uma valiosa
ferramenta no que concerne à resposta desse
ecossistema as condições ambientais, bem como
os processos de alteração do meio ambiente
(SOARES, 1999).

O objetivo deste trabalho foi observar a distribuição
espacial das galhas em folhas Laguncularia
racemosa (L.) Gaerten (Combretaceae).

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado em uma área de mangue, da
praia de Maracaípe, município de Ipojuca-PE.,
Foram selecionados dez indivíduos de Laguncularia
racemosa, que possuíam no mínimo três
ramificações caulinares, nos quais juntos,
apresentavam um DAP igual ou acima de 20 cm.
Em cada um desses indivíduos, foram coletados
aleatoriamente dez ramos com no mínimo dez
folhas e os herbívoros nelas presentes. Em seguida,
foram selecionadas, ao caso, 100 folhas de cada
indivíduo para proceder às observações.

Em laboratório foi as folhas foram observadas a
fim de verificar a distribuição das galhas quanto à
estrutura (borda, nervuras central e secundária) a
distância do pecíolo (basal, mediano e apical) e à
distribuição espacial na folha, que pode ser
agrupada ou aleatória.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As folhas da Laguncularia racemosa apresentaram
galhas induzidas por um ácaro da família
Eriophydae identificado previamente por Santos
(2006).

Do total de 1000 folhas analisadas, apenas 115
apresentaram galhas. A galha se caracteriza por
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uma forma esférica, quando adulta, tonalidade
esverdeada, e ocorrendo isoladamente ou de forma
agrupada na folha. As agrupadas representaram
48,85%, enquanto as isoladas, 51,15% do total de
galhas.

Nas folhas estudadas as galhas totalizaram 9515 e
se distribuíram por toda a superfície foliar, estando
presente na parte basal, medial e apical, assim
como na nervura principal, secundária e na borda.

Em relação à superfície foliar ocupada pelas galhas,
elas prevaleceram na parte mediana,
correspondendo a 63% (5997) do total, ficando as
partes apical e basal com 20,6% (1960) e 14,6%
(1558), respectivamente. Quanto às estruturas
ocupadas 58,2% (5539) estavam presentes na borda
foliar, enquanto que na nervura secundária foram
encontrados 33,3% (3168) e apenas 8,5% (808) na
nervura principal.

CONCLUSÃO

A distribuição das galhas em relação à superfície
foliar se deu em maior percentual na parte medial
(63%) e no que concerne a estrutura foliar, a borda
obteve o maior número, contendo 58,2% do total
de galhas. Há uma escassez de informações que
relacionem a distribuição de galhas tanto com as
necessidades do ácaro, quanto com as respostas da
planta ao herbívoro.
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